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Como o Dr. Brasil P. 

Machado respondeu 

um appello que lhe 

foi feito 

Um numerosii.,' grupji, de po 
pulares dirigiu-se, dommgo 
iiiltimo. ao paço municipal, e 
fez aa dr. Brasil Pinheiro 
Machad),, nm apptllio para 
que continue no governo e 
para que procure dar uma 
satisfactoria solução á ques 
tão da luz. ■ 

Em respo sta, o digno Pre 
feito do Município proferiu 
as seguintes palavras, pou- 
cas mas expressivas: 

Sou filhioi de Ponta Grossa 
e sempre trabalhei piei),:; en" 
grandeciraento de minha ter- 
ra natal". 

PrecavealiH-se 

disiielro 

j Tem apparecido na cida" 
) lie, ultimamente, grande quan 
II;'dado de dinheiro falso. São 
notas de quinhentos mil reis 
e cem mil reis que parecein 
authentiicas, tal a perícia da 
falsificaçãlo. 

min o 

íalso! 

O Banco d) t Brasil entre' 
goai á policia, hontem. uma 
dessas notas d,, quinhentos 
mil reis, a qual foi levada á- 
•queil,. estabelecimento por um 
humilde colono. que, certa" 
mente, a recebeu em boa fé. 

Uma nota dissonante 

na excursão da Cara» 

vana Acadêmica a 

esta cidade 

Encomiámos a correcçãiu 
com que, a principio. s,t. hou- 
veram todos os raeinbnos dia 
caravana acadêmica de Guri' 
tyba que estevie em visita á 
nossa cidadie. 

Composta de rapazes distinc 
t' is, a embaixada estudantina 
fez jus. com effeito, até en- 
tâó, áquella nossa aprecia' 
jão. 

Recebidos com a maior dc 
ferencia pela soiciedade p' n« 
tagrosseoxse esses rapazes, de 
começo, nãg. deixaram que 
sua jovi'alidade ; extendesse 
'alem dos limites do bom tom, 

Quasi ao finai de sua 'esta 
dia nesta cidade, porem, ai" 
guns tou muitos membros des 
sa caravana denegriram o 
brilho que vinha assignalan 
do essa excursã1". 

Não correspondendo á fi" 
daiguia que aqui lhes fiei dis 
pensada, esses rapazes boni 
tos, drm suas patuscadas de 
mau gosto, deram mostras 
que. infelizmente, esquecem 
se, ás vezes, da 'educação apri 
morada quc. lhes vem d^ ber- 
ço. 

O facti, é o seguinte. 
Diversas pessoas nos tele 

phonaram hontem communi- 
caníbVnos que os estudantes 
pintaram / sete" em um dos 

boteis -dia cidade. 

Tciepbon amos ao Hotel 
Franze. 

— Aqui nada houve, respon 
deirnos /cl proprietário. Pe. 

| lo contrario', os jovens se con 
duziram da melhor firma pos 
sivel. 

Pagaram suas contas IC fo- 
ram respeitosos para com os 
demais hospedes. 

0'min un i ca rn a"n os, então, 
com o Hlotel Avenida. A' nos 
sa pergunta, o gerente deste 
estabcecimenti ; respondeu, 

apenas, que nada poderia di. 
zor. 

Acham1's, ante essa evasi 
va, que a coisa trazia "agua 
nic bico". 

Destacamos, porisse. uni 
dos noss'1 s reporters para syn 
dicar o casto1. Com hospedes 
do referido h)' tel, apurou cs 
se nosso auxiliar que cs es- 
tudantes, depois do sarau 
chie no Club Thalia. surri- 
piaram d)(:ls armários da sala 
d., jantar todas as garrafas 
de bebidas que lã estavam. 

Champagne. licores finos, 
vinhos de mesa, tudo floi fra 
gado ou para as malas d s 
mocinhos. 

Alem disso, diversas peças 
de nonpas dc cama do hotel 
também fram levadas. 

O prejuízo dado ao FTaícI 
Avenida soh._. a cerca de tre- 
zentos mil reis. 

Como o Cral. G-oes 
i Monteiro qner o 

Exercito 

RIÜ, 12 (U.) — Realizou- 
se h!cje um grande almoço, 
Ofíereodo ao gal. Goes Mon 
teiro, por seus companheiros 
do Exercitr, e da Armada. O 
homenageado fioã saudado po 

gal. Mariantc. Respondeu 
do, o gal. Goes, depl is de 
agradecer a homenagem, fal 
lon da missão do Exercito 
deante da nação, diziendio; 

"Devem!-ls possuir um Exer 
cito que deve ser a mais lidi 
ma aspiração nacional; um 
Exercito quf seja uma força 
real, cohesa. imune dia corro- 
são política/,c,u partidaria. 

Um Exercito alheio á polí- 
tica para ser disciplinado. 

Quando passar o primeiro 
periodij de transição . anor- 
malidade, os que tiverem po 
rem a sua inclinação para a 
politica alcançarãio' o seu de- 
sidõrato. afastando-se das fi 
leiras di; Exerci to, deixando- 
as livres de contaminação. 

Exportação 
de íi-uetas 

RIO, 12 (U.) — a exporta 
ção de fruetas per este por- 
to, até 30 de outubro do an- 
uiu comente, foi: Laranja — 
1.156.430 caixas; Banana — 
542.156 cachos, coutra res- 
pectivamente, 933.256 g 
415.435, em igual periodo de 
1931, 

" i-- a Hl litllili 

Do que tratou hon 

tem a sub-commis 
são da í Constitui- 

ção 

RIO, 12 (U.) — Na Sessão 
de hoje a Commissãoi de Cons 
tituição votará a fixação de 
numenoi d, deputad a e mais 
i num id ade, incomp;itihilidad e 
e inelegib lidade, c bem as- 
sim a edade para ser eleitor 
e para ser eleito. Havendo, 
tempo, será também posto 
em votação , paruecr di gal. 
Goes Monteiro sobre a defe- 
sa nacional. 

Mais um desastre 
e mais um avião 

inutilizado 
RIO, 12 (U.) — No nv nien 

to em que fazia alerr.zagem 
ni j campo dos Affonsos, r, 
avião Mortoni 150 capotou fi 
cando inutilizado. O piloto, 
capitão U-yola, ficou ligeira 
mente feridio. 

RE RAM 

VIIVHO 

"O vinho é entre as de. 
mais bebidas, a in«is sã e 
a mais hygienica". 

PASTEUR 
Os melhores typog de vi- 

nho, são caprichosamente 
engarrafados pLr Mario No- 
gueira. Tell. 269. TRu-u-s ro 
Rosas, 97. 

Clérigo que fallece 
RIO, 12 (U.) — Os jornaes 

noticiam o falKcimento cm 
Congonha dos Campos, Mi- 
nas. do Padre Joãoi Pio, ex- 
senador mineiro. 

O Gal. Bosa não 
é candidato á in- 

terventoria do 
Paraná 

RIO, 12 (U.) — O gal. 
Vieira da Ri «a dirigiu uma 
carta ao "Jornal do Brasil" 
dizendo quo não foi c nem é 
candidatj á interventorla do 
Paraná, mas que não pcia», 
porem, evitar (pie os seus 
amigos lembrem o sfn nome 
para tão honrosa investidu- 
ra Em seguida, accresceríta 
l,' missivista: "Servir este km 
aqnellr. Estado representa ser 
vir exclusivâmentc a patria." 

Dez contos para a 
viagem do inter- 

ventor do 
Amazonas 

MANAUS. 12 (U.) — F'i 
assignada «m d creto abrin- 
do um credito de 10 c n-os 
de reis para custeio da via- 
gem do interventor Rng-T-' 
Coimbra ao Rio. 

Essa medida f'1! temida u 
acccrdo c/.m o parecer do 
Conselho Consultivo d » Esta, 
CÍA. 

Reduzido o tempo 

de serviço militar 

RIO, 12 (U.) — Na Pasta 
da Guerra foi assignado ho- 
je um decreto reduzindo oi 
tempo de serviço para 1 s sor 
teadiõs de 18 para 12 mezes, 
desde que tenham seguido 
para as operações de guerra 
com o{5 seus corpos. 

Mais m vipia 

ria 
Brasileiros 2 x 
ITruguayos 1 

MUNTEV1DEO, 12 (U.) — 
llealizl u-se hontem á noite 
o enoentro entre o combina 
do brasileiro ^ o Nacional. 

Verificou-se ia seguinte re- 
sultado: Brasileiros 2 Nacio 
nal 1. Os quadres estavam 
assim coustituidos: Brasilei 
ros — VicEr; Domingos e 
italia; Canali, Martin, Lvan; 
Walter. Paul •, Gradin Nel- 
son, Jarbas; Nacional; Saez, 
Britto e Titaco; Fernandez, 
Magm-, e Aaquio; Urdiinarian, 
Catre, Duarte, Pires Fernan- 
des . 

Os pontos foram conquis- 
tad1 s por Walter e Oscarmo. 

Oscarino substituiu Nelson 
á certa altura do embate. 

Gt' Fiw di Cnota m U 

P. ALEGRE, 12 (U.) Aug. 
mentam teis comraentarics de 
qut gal. Flores da Cunha 
dentro de poucos dias segni- 
!rá para o Rio de Janeiro, 
afim de assumir a Pasta da 
Fazenda, devendo o sr. Os- 
waldo Aranha vir assumir a 
interventoria federal do. Rio 

Grande do Sul. 

Para as fesias 

do fim do antio 

Peçam os melhores vinh1 s, 
pelo telephone 260, ou irua 
Tbeodaro Rosas n. 97. 

"OS MICRÓBIOS NÃO 
GOSTAM DO VINHO, 
QUE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA HYGIE. 
NE". — DR. BOREL. 

Mtm ii sr- 

enniiis Virps 

RIO, 12 (U.) — O sr. Ge- 
tulio Vargas fez hontem 'mia 
excursão á baixada fhmiinen 
se, ' nd,, presidiu a uma ic-bra 
de grande vulto quê está rea 
lizando nr Ministério do Tra- 
balho. 

is liiÉs i! «ler 

ss Gis 

RIO, 12 (U.) — A prohib' 
ção da venda de bilhetes de 
loteria de outros Estados, cau 
sicu pri jiiizi ; a mais d© cinco 
mil pessoas que viviam des- 
se commercio. O sr. Pedro 
Ernesto parece ijisposto a at 
tender os interesses dess«s 
prejudicados, estandi , em es- 
túdios para dar uma solução 
ao caso. 

Ò gal. Vieira da Rosa, em 
caria que dirigiu ao "Jornal 
do Brasil" diss,. que não ftoi 
e neni é candidatoi á interven 
loria di,. Paraná. 

Disse-o bem. Faltou accres 
ceintar que nunca o será, por 
que, nana ou nãiç qualida 
des para o cargo, a sua can 
didatiira terá semyre a repul 
sa da li co paranaense, em 
virtude de t r sido lembrada 
por um rancho de politioos 
aventureiros. 

O illustre miitar accrescen 
ta que, não obstante, não p* 
(teria impedir que seus ami- 
gos s© lembrassem dc seu m 
me e que servir a estçouaquel 
le estádio é servir ao Brasil. 

Transparenta o gal. R1 sa. 
com essas suas palavras, o 
insopitavel diese.ito' de que se 
acha pssuido- de encetar, á 
(Semelhança dc muitos ou- 
tros. uma carreira que, alem 
d,, rend' sa, é propicia, com 
suas honrarias, á satisfaçãii1 

da imanidade dias ambições 
— a política. 

Se o gal. Rosa quer servir 
ao Brasil, poderá fazê-lo. c 
bem melhor buscanclr activi- 
dades na esphera militar. 

Vir entravar-se, por obra 
,e arte de indivíduos indese 
javes e poltiquiiros, na nos- 
sa vida publica, seria, r.ão 
servir a um Estado, mas que 
brar rythmo de uma admi 
nistração que está pnemetten 

Berá exposto á vi 
sitação publica o 
corpo de Santos 

Dumout 

RIO, 12 (U.) — O é rpo 
de Santos Dnmont será expois 
to em S. Paulo nos dias 15 
16 e 17 do corrente, depois 
dic1 que será Iransladadi pa- 
ra esta capital. Aqui, será 
exposto, na Cathedral, nos 
dias 18, 19 e 20. realizando- 
sc em seguida o sou sepulta 
mento. 

A Bilallii p, b 

. iiÉCãl 

RIO. 12 (U.) — Hontem 
não circularam a "A Bata- 
lha" e (u "O Radical" porque 
a 1 iffioina da "A Batalha", 
onde ambos os jornaes são 
impressos, foi alarmada por 
seu proprietari»', (a bixeiro 
João Palut. que dispensom o 
pessoal sem motivo justifica- 
do. 

presos 

Politiicos 

RIO. 12 (U.) — Chegaram 
a esta capifál es seguintes po- 
líticos paulistas: Augusto de 
Oliveira. Elay Carvalho, Paus 
to Almeida o Alberto Balsa, 
mio. 

O tratego 

mutuo 

Esià m Ia 

m. Vâililri 
RIO, 12 (U.) — O general 

Waldomiro, hoje cbfgadici dc 
S. Paul ', realizará anianiiã 
na Escola do Estado Maior 
r. ) Exercito uma o nfeienfa 
sobre technica militar. 

II 

cia Mlsfi 
RIO, 12 (U..) — Acaba de 

chegar u sr. Üanton Coelho, 
Chefe do Policia de S. Pau- 
lo. Sua vinda prendlcs ? á 
sua situação noi cargo que 
occupa, ountra o qual o cel. 
Cordeiii i de Faria prestigia 
o cap. Carvalho, do Exercita 
nacional. 

Segruiu paraBello 
Horizonte o sr; 
Mello Vianna 

RIO, 12 (U.l — Seguiu he 
je para Bdlo Horizonte o sr 
Mello Vianna. 

S. PAULO (U.J.B.) — Ha 
umas coisas que, quando se 
fazem, parecem tão úteis, que 
não se sabe 50111!, não se f;. 
zeram ha mais tempo... 

Assim u convênio dc trafe- 
go mutuo entre as estradas de 
ferro paulistas © a Central 
do Brasil. Agi-ra, um vagão 
carregada na Paulista eu na 
íngleza vac directament© ao 
Rio © um vagar, da Centra) 
pode ir até Santas ou São 
Carlos. E os jornaes dão no- 
ticias dv "caso", com gran- 
des louvores. 

Isso se faz ha muitos a unos 
em todas as estradas de. ferro 
(lir; mundo. Por exenipl : a 

rêd© ferroviária é uma só, pre 

licamente. do México ao Ca- 
nadá. atravez do território 
d'«s Estados Unidos. 

Em S. Paul)., houve sempre 
intercâmbio de vagões entre 
a íngleza e a Paulista, e en. 
tr. a Mogyana, a Sorccabana. 
a Noroeste, a Douradense. a 
Araraquara, etc. 

Só a Central é que se 'so- 
lava de uma oembinação fã' ' 
commodla para o publico, e 
para as próprias ferrovias, 
ha muito adoptada 'Cm t|:do 
6 mundo, com os resultados 
ma's incontestáveis. 

Emfim, como antes tarde 
d|, que nunca, aqui fica o nos 
so applausc. 

niiniiM innmi. 

ri prohifoíção do plan- 

tio do Café 

S. PAULO (U. .1. B.) — 
Ninguém discute a necessida- 
de da prchibiçai; do plantio 
de café. Cem cerca de 20 mi- 
lhões d© sacoas armazenadas 
e com 10 milhões já queima- 
das ou por queimar ainda es- 
te anno, pncisamois liinilar 
a producção. Para isso. nã1 : 

se consintam novas planta- 
ções. 

Mas o caso do Paraná é 
tíxlo especial. O Paraná vivia 
da expWrtação de matle e d© 
madeiras. As madeiras não 
sgem, porque as construcçõcs 
estão' paralysadas. O matte 
lambem não sáe, po|r<iue a 
Argentina, que era o grande 
comprador, deixou de iiiqi r- 
ta-lo. As esperanças des pa- 
ranaenses voltam-se para 
café. E agora?.,. 

Estado ainda pobre des" 
[i"voadQ, o Paraná precisa de 

do auspiciosos eoninntt meu 
fs. 

O taclp de haver o dr. 
Raul Per ides declarado que 
lembrou o nome do gal. Ro 
sa para interventor d|.. Para 
ná depois de haver ...uvido 
as melhores referencias á 
Sua pessoa- "(tos lábios do 
gal. Waldomiro", o ter este 
ultim, chamado a S. Paulo 
o sr. Paulo Taca: as decla- 
raçõts do proprio gaL Viei 
ra da Rosa, dc que nã» po- 
de impedir que "amigos seus 
lembrem ig seu nome para 
tão honrosa investidura". Ui 
do isso n'1 s está parecendo 
um concerto p litien qtfC sa 
está processando na capital 
paulista para a substituição 
dl sr. Manoel Ribas. 

Se tssa nrancemmuiiaçáo 
viesse a surtir effeiti ', vies- 
se n levantar um novo "ca- 
so" do governo estad!'al. eoiu 
a oõns'. quente derr .cada das 
.realizações que planea o sr. 
Manoel Ribas,- o que seria 
de nós? 

O que ns*:! resta duvida é 
qn.,. os poli ti cos de todlcs os 
matizes julgam ser o Paraná 
um campo bonissimi para 
pascer as suas desecúnmedi- 
das ambições. 

E p neos «no os paranncn 
ses que s® •? - (armii a le- 
vantar os ntut reclamos a 
fãi, desfaçadas investidas- 
mulias das qiraes hã!) surti- 
do effeito... 

SltÉliCÉEiS LífU 0 

uma fonte de riqueza. Se não 
pôde ser ©i matte, n'm as ma- 
deiras, nem o café — qual ha 
de ser então? 

ü iEMife ii 

Ireile HUca 
P. FUNDO, 12 (U.) Assig 

nado pelos srs. Nicuilau Ara 
ujo Vergueiro c Antonio Bil 
tencourt Azambuja está sen 
dj: 1 publicadí. um convite aois 
republicanos e libertadores 
integrados na "frente única". 

Poto ctrimmeios nos to folho 

/ Píocuis a 

A '• ALACXICA 

Aproveitando o momento 
de canfusã1-', em que se levan- 
tam partidos políticos em to- 
dos os recantos dt., Paiz. c cm 
que as massas se movimen- 
tam indecisamente, em t1, rno 
deste 011 daquele partido ou 
fação, sairei da selva ende a- 
dcrniecera ontem para açor- 
dartne hoje — porém, r! m o 
pasmo de Marx ou d' Inge- 
hieres — si se levantassem 
die seus lumulos ao som da 
frase hannonir sa do Salvador 
— para dizer alguma coisa 
sobre o Sõcialismo tão pro- 
palado pelas piti nisas desta 
época vertiginosa de incons" 
ciencia e sordidez. 

O Sociaismo é um parti d 1 

da Colectividade para a Cole. 
cüvidade. ' nde os represen- 
tantes são eleitos pela vonta- 
de maxima do povo, a quem 
deverão representar © ilefer- 
der reintegra ndo-lhe os direi- 
tos esbulhadí s pelos governos 
arbitrários que fazem da 
Carta Magna, um simples far 
rape de papei. 

O Socialismo Colcctivo. é a 
única agremiação que fazer- 
do uso di 1 Gedigo da Verda- 
de, saberá dlevôlver ás mas- 
sas do povo os direitos que 
a politica incongruent. — 
deta seus ukases atrabilianos 
ao Nioclan ou Guilherme das 
Russias e das Prussms — ar- 
rebatará exibindo o diploma 
da preponderância providen- 
cial do mando ou dos milha- 
res 'dle carabinas e mctralhado 
nas, essas ultimas, onde se as 
sinala o esforça das gerações 
em marcha, afim de assegura 
rem a integridade nacional, 
contra o supotso nvasor ia 
Patria. 

O Socialism', ' lectivo nã 
é uma agremiação que trate 
do interesse ur.iialeral. como 
muitas 'a sonham, e sim do in 
teresso d' 'ectivo e do bem-es 
tar das massas produtoras < 
da família, devolvendo o d - 
reitó individual a cada um, 
sem preconceitos de raça ou 
p,4s:ções: cada individuot se 
mantém dentro de Ele com 
seus direitos garantidos prr 
uma única lei dc cooperação 
para o cap tal , pcleçao pa 
ra o -perar*". o que engran- 
dece com s"u ; '• ;lho o erá- 
rio nacional, revigora r. capi- 
tal e garante a v talidade da 
família. 

Alfredo L. Palacio. lidei' 
do Socialismo no Prata, fa- 
ando sobre essa agremiaçã , 
disse-me um dia em Buenos 
Aires; "O Sccialismo é a úni- 
ca bandeira que se 1 vanta 
como um símbolo de vida no 
cenariti de cada nacionalida- 
de". Mas. infelizmente, Oi So- 
cialismo em nosso Paiz, até 
hoje. tem sido substantivo fo- 
ra da gramatica: não temos 
Socialismo, existe cm nosso 
ambiente apenas uma palida 
tendência para êle. 

O Sccialismo personal .já 
existe no Brasil, e está muito 
divulgado nas rodas puliticas, 
principalmente cnlrc os pvo 

nacional com passos I rdos e» 
errados. P is. quasí Iodas a^ 
agremiações e partidos tra- 
tam de se colorirem com as 
cores da bandeira vermelha 
qiin desfraldaram no alt, de 
seus castelos os templar s 
do Direito e da Justiça. 

A legião revolucionar a 
partido militar sta"afbLtrari! '. 
fiel guardião da dicladnr.i e 
escudieinet dó sr. Gctulie Var 
gas. depois de ensangnenbT 
o sólo da Pair a pelo méro 

gí isto de prender ao -eu r 
nete mágico o p. der 'pie a 
revolução de 30 outorgára au 
seu detentor: agora em \o s 
trágicos, trata como a méis 
'certa das salvações, s trans 
formar em partido sóc áüsla.' 
Alguns proceres da íeg So. . 
devem se lembrar que 1 Is so- 
cialistas nunca nem iinr prin 
cipio nenhum deixaram ao 
reú ad da adulação para eul 
urnar mais tarde !in insu'.lof 
ar "oesat" que com o de que 
zu mereci di, os 'mpugnó"- 
quando pretendiam alça içar 
luma cnml dc cônsul ou de 
pr ter. 

A legião revolucionar ii ja- 
rc.Ts poderá atingir ao grau 
dc partid' sncial-democriiti" 
c ; pois. ela deve se 'inanler 
inflexiv l e no mesmo, caipno 
qn© se mantivera desde u seu 
inicio até o esnnigamen'o 
S. Paulo, 

.TOSE- MONTANHA. 

Papei 

imprensa 
S. PAULO (U.J.B.) — A 

Associação Brasileira, de Im- 
prensa está pleiteando, junto 
ao MinisteriV, da Fazenda, 1 

revogação djn recente acto 
que duplicou os ônus que p - 
sam sobre a importação d 
papel pana a imprensa. 

Na questão, o que admira é 
que seja necessari ; pleitear 
uma co:sa dessas. Pois então 
já não está bem estabelecido 
como ponte pacifico, isent 
1. discussão, qué a imprensa 
realisa uiíia missão que lhe 
dá direito a mnas tantas con 
cessões (pie nem favores sa1 ? 

Adlbiesõest ao "par- 
tido Liberal 

P. ALEGRE. 12 (U.) — o 
pessoal ferroviário, sem ros 
fricções. telegrapKou ao dr. 
Fernandiu d© Abreu Pereira- 
declarando-so solidário, com 
o Partido Republicano L he 
ral. 

RIO GRANDE, 12 (U,)fü 
"Diário do Rio Grandi" pas 
íáflu a ser wrgão do Parido 
Republicano Liberal. 

LA PAZ, 12 (U.) — O :■ 
neral Hans Kundt, que eio- 
gou ha dias úia Ali'.manha, 
assumiu o c uniiand, do lixer 
cito da Bolívia e vae dirigir 

ceies da rfOro Republica, que 'pessoalmente a gm. ra cmr 
se movem no eenari político tra o Paraguay. 



Notas Mundanos 

Matinaes 

A 
MODA ^ 

E' annegavel o potfer da 
moda em tod"s os tempos. 

Não contente em siif)::iii- 
íender as "toilettes", in !■ , 
rom soberba desenvoiltura. 1 

(lomini.,! dos elementos mais 
diversos. A arch tvclura, a li- 
toratuna, todas as arte», em 
fita soffrem sticces Vãmente 
a sua influeiKj'i rapricibosa. 

Até nas manili d ções abs- 
'ractas do pensamento cila 
tem o seu logar. po s é sabi" 
"o que, em dMTer ntes épo- 

cas, estiveram "na moda" dr- 
t erminadas thkorias scientifL 

cas e determinadas estad . 
de alma. 

Goethe, com o seu "Wer 
lher", lançoit no mundo i d1. 
sespero romant or, quasi !a 
mesma fôrma como um gr: - 
de costureiro parisiense Im- 
ça um n. vo feitio de veste! . 

JMas é sicbnttudo em re: " 
ção ao traje que a moda 
mais poderosa, porquan ■> 

, mais futil. 
Nesse assumpto, innumeras 

sa, as suas incarnações, e 
mpossivel seria dellas traçar 

mlfsníic» um ligeiro perfil bis 
lorico. 

Com uma habilidade de 
ptlost diigiHador, executa a mor" 
da pifruietas de aerobata, t- 
quando fatigada de c rrer to- 
da a gamma das variações, 
põrase a repetir. 

E' quasi o que vemi s ago* 
ra. 

Embora não tenham s do 
readoptadas ainda as sa as- 
balão, o denjuneto de nossas 
"toilettes" do bailo iá lem- 
bra um pouco o de trinta an" 
nos atrás. 

E, ás V zes. nossas reuniões 
lêm quasi o poder de uma 
cviofcação... 

DR. BRASIL PINHEIRO 
MACHADO 

Transccrrcu hontem a <Ja* 
la nuioi cia do noiss,., ilkrstre 

i e benenv ri! Pr- ito, dr. 
Bras 1 Pinheiro M ;hadb. 

O joven : •: cheio de 
ardor pai.;- toe., aspirando 
somente a grandeza d n ssa 
"Princeza dos Campos", tem 
se mostrado no alto cargo, 
que exerce uctualmentc um 
verdadelixi c.ívnheced r <las 
necessidari1- s tuic se mpõem 
em nossa cid uic, prestando, 
em curto lap tempo, jn- 
esbmoveis o .' k . antes servi 
ços ar. ií vo ponlagrossense. 
Acatada orno é a talentosa 
persomalii :e, por certi re" 
ceb.U honl m nnumeras fe- 
licitações ite que é merece- 

, d r. 
* 

Faz m annos hoje: 

UM DIA DE FESTAS PARA 
UM LAR FELIZ 

Fazem annos hoje a exma, 
sra. d. íva Vlllela Sant .« ie 
a graciosa menina Lygia Vil- 
ea Santos, esposa e filhinha 
ile nosso prezado amigi sr. 
Bilu' Santos, d nosso alt(;J 
commercio. 

ZTTJilKA LTNTZ. 

NATALICIOS \ 
— AnniVersarioifcse ante- 

hontem, (tomingo, a gentil st?" 
nhorita Izabel Nascimento., di 
locta filha do major Dom'n- 

Nascimento Sobrinho, ac- 
tiflq delegado de indicia des" 
ta cidade. 

Fizeram annos banteni: 
— A sra. d. Bras lina Bar- 

bosa Emilio, esposa do s.r 
Estevão Emilio. 

O sr. Miguel Schm dl , 
— O menino Sebast ão de 

Almeida Tlibas. am n. sei fi- 
Ihinho do sr. Juvenal R bas. 

A gentil sta. Odettr Jus" 
ti», ddecta filha do sr. Chris 
liano Justus Júnior. 

— Flaviano Holzmann, de" 
Petnsor incançavel rias cores 
bugr nas e mirito acatadi,. em 
nossa odade. 

—• Dr. Agenor Araújo, il- 
lustre causidic. e figura de 
destaque na sociedade paulis- 
tana. 

—• Orlando Almeida, mudo 
relacionado em «esso meio. 

— Vê transcorrer hoje a 
sua. data natalicia a distincla 
.EVen Od le Justus, ornamen" 
to de nossa sooedade, filha 
do 'O incieituadissimo indus- 
trial e acatado capta li sta sr. 
Christiano Justus Jr. 

— Occorro hòje anniver 
sario da gctnil sta. Otila 
Guimarães Ribas, filha do sr. 
Theophilo Cunha. 

— Arjn vensaria-se h(cije a 
graciosa joven Mafalda fiuz" 
zoini. ftha d sr. Luiz Guz- 
zoni r- de d. Pierrina Guzzcw | 
ni. 
  ! 

Desde t nra idade já offe. 
reçeu <iia ao Supremo Se" 
nhor, em um voto. a sua vir- 
gindade. 

Como sua mãe, Euitychia. 
quizess. que eüa ctcmtrabsse 
matrimoinif com um joven de 
FamiMa nobre pi rém pagâo, 
Luzia pediu-lhe mu prazo pa" 
ra melhor reflect r e orar a 
Deus pela sua siorte. 

Pouco temp, depois sua 
mãe foi accommettida de uma 
terr vel enfermidade, quiL; du- 
rou cerca de 4 aunos. Então, 
por oomselho, de Luzia, fize" 
ram uma r mar a ao tumulo 
de Santa Agatha, tão afama- 
da pelos innumeros milagres 
que Deus lhe indicara para 
operar, e depo-s de junto, a 
este haver adormecido, Lu- 
zia, em sonho, v u a visãr de 
Santa Agatha dizendo"lhe que 
sua mãe já estava restabclc. 
cida. 

E, de facto, Eutychia viu-se 
no mesmo instante curada, 
graças á fé de sua f lha e ás 
suas orações. 

O iwen quit aspirava ca. 
sar-se drm Luzia, não poden' 
do isto conseguir, porque ci- 
ta se oppunha. visto haver já 
offerec d).. a sua virg ndade 
ao Divino Esp sa, d nunciou" 
•a no tribunal como despreza 
dora deis deuses nacionaes e 
por haver também faltado, á 
sua palavra. 
O governador Pascassio man- 
dou então i ntüma-la para que 
foss:, sacrificada perante seus 
deuses, que assim exigiam. 

Luzia oppoz-se ás ordens 

da governador, dizendo que 
só acreditava na existência 
de um Deus. e a esse é que 
se sacrificaria, se prec a(- fos 
se. 

Mas algozes foram até 
sua casa c ahi disseram-lhe: 
"Já que não accedes ás or" 
dens do im(perador. serás, a- 
é ra mesmo, conduz da para 
uma casa de tolerância". 

Luzia permaneceu na mes- 
ma altitude. Os tyranos agar 
raranrna e iam conduzindo a 

Santa para ondi, tinham rece- 
bido ordens de leva-lu. 

Em dado momento, pk rém, 
nterveio a força divina, e p r 

mais que os cruéis se esfor" 
çasSem não puderam demove 
la dl-1 lugar em que estava. 
Cobriram-na de piche c oleok 
atearam frigo e nada lhe a" 
contedeu. 

Tomaram então de uma es- 
pada e atravessaram-lhe a 
garganta, sendo mortal a fe" 
rida. |j 

Luzia entrep u a alma ã 
1>( us depois de haver resisti- 
do^ resolutamente ás maiores 
'crueldades dois tyranos qu1'." 
queriam desvirtua-la. 

iiipriõi" 

áiliiCi? 
O sr. Durval Pereira co- 

nhecido "player" do Opera" 
r o BC entregoirnos hir 'ntem 
uma alliançh de ouro encon- 
trada nas proximidades da 
V 11a Estreita pelo jovem Lau 
ro Suck. Este objecto encon- 
trado á disposição d, , seu le 
gitimo dono na gerencia dés 
ta folha. 

rerçus 

e cultos 

SANTO DO DIA: — SANTA 
LUZIA, VIRGEM E MARTYR 

Santa Luzia foi uma das 
hero nas mais gloriosas da 
Igreja. Nasceu ella na Sici" 
lia, sitndo -filha de pães no" 

bres e muit. ricoíi. 

Oirectoria 

du Hygíere 

Direclor a de Hygiene dk" 
P,c;nta Grossa. 

Intimações feitas durante 
a sieiuana finda de 3 a 9 do 
corrente. 

André João Dal Cool — 
i/csidente no Rio. Verde — 
Requerer vistoria sanitaria 
para prédio n. 3f» da rua 
Ttle. Hinon Silva. 

— Francisco Votton — Re 
sidente na rua do Rosário, 
n. 131 — ConstruV uma pri 
vaida com descarga d'agua e 
exgoto para as aguas servi- 
das da casa da rua Balduno 
Taques n. 54. 

— Jeronymo Bernardino 
de Sousa — Residente á rua 
Santos Dumont — Construir 
uma vitrine em forma de ta 
bolieiiric. para venda ambulan- 
te de doces, e usar um pega 

dor para apanhar os dcoes. 
— Marceliano. Ribas — Re 

sidente ma rua 7 de SMem- 

JÚetaf 

\ 

bro n. 11 — Construir uma 
fossa nova. 

— AnUniçi Erthal — Re- 
sidente na rua Coronel Dul" 
cid o n. 73 — ConstruV uma 
fossa nova nas casas n. 8 
e 10 da rua 14 de Julho. 

— Gaspar Schuwab — Re 
sidentp á Avenida Vicente 
Machado n. 49 — Retirar 
dciis porcos do quintal. 

Pela eincacão 
COLLAÇÂO DE GRAU 

No salão obre da Escola 
N rmal, terá lugar a 17 do. 
nr z corrente, ás 20 horas, a 
solemnidade da collaçã.j dos 
professorandos de 1932 desse 
comceituadii estabelecimento 

ensino. 
A seguir, em regoziji.. a es" 

se auspicioso acontec mento, 
será promovid).i grandioso sa- 
rau dança-te. 

Os pncíessorandos que ora 
% vêm giaardoados por meri. 
tarí s d plomas são os seguin 
tes ; 

Zilda Cavallin; Sezinando 
de Andrade; Alice Andrade; 
Zidah Guimarães; Humberto 
Schena; Diva Cunha; Maria 
de Souza; Mitila Rodrigues; 
Edla Ferraz; Mary Prado; 
Wanda Sá; Maria de Lourdes 
B. Macedo; Cl eme tina Lona; 
Eudoxia OVçalves; Herandi" 
na Gonçalves; Frieda Maykr; 
Nidia Del Claro; M. Lourdes 
Pinto; Claudinora Santos; 
Ruth Guasque; Plácido Car- 
don; Hamilton Oliveira; Ca- 
cilda B ne; Azize Mattar; Mar 
cel na Datas; Otoniel Santos; 
Julita Cardoso; Izabel Andra 
d; ; Onelio Bascovia; Te- do" 
sia Stracbeska; Sebastiã-oi 
Moura; Magdaena Kruger; 
Maria Clara Guimarães; Edith 
NI 'vais Ribajs; Loryfs Jorge; 
Maria Zenita Teigâo. 

13* íí. T. 
EDITAL 

De ordem dioi Sr. Cap 
Cmte. do 13" Regmento de 
Infantaria, façj publico peto 
presente; edital que serão ven 
*lia 2 de Jane-Vo de 1933, 
didos em hasta púbi ca, no 
an mães cavallares e muares 
julgado» imprestavi is para o 
serviço do Excre to', podend-' 
os mesmos serem vistos pelos 
interessados nc. quartel desta 
unidade n s d. as úteis, das 8 
ás 11 horas c das 13 ás 16. 

Quartel em Pcnta Grossa, 
em 12 de Dezembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO Ato 
VIM- 1° ten. ajudante. 

Casas que se 

recom rnenda m 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Claudia. 
FAZENDAS. ARMARI. 
NHOS. PERFUMAR IAS 

Fone; 291. 

Grande sortimento a pre. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bons — Modernos e 
Baretoj 

na 

CHAPELARIA CHAIBKN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

Hhove. Frio. Neblina. Inverno. A rua, 
quasi deserta. Ura grande desatento 
anda na chuva fo.rte te engolfa-se cm o vento 
pelas esquinas ermas dessa rua 

Um guarda-chuva passa. Um vutro passa. 
E outro surgi. . E pouco após, ugo,ra, 
Passariam uma sombri.nh a e uma senhora.., 
Só a chuva enfad! nha é que não passa... 

NaS portas d';« cafés, pel as vidraças, 
esp am rostos. No asfalto luzid-ÍQ 
dansam reflexos trêmulos de frite. 
E a chuva açoita cetere as vidraças. 

De vez em quandfc-, qua ndo o bonde, 
lua correrias. Soffrego., rid culo, 
tei burguez gordo c rr. p'ra o ve culo 
e quasi tomba quando, toma o bonde. 

E a chuva caí. A chuva o. ntinua... 
A chuva augmenta. E a nevoa, o vento, o frio. 
ficam a br ncar no asphalto luzido- 
e correm como te-ucos pela rua. 

Eis que "lelle" vem. De longe o grito agudo, 
vindo no vento, já heg: u com o vento 
e ficou"se a v brar inda um momento, 
alegre, etenfertante-, vvo, agudo. 

E o gury chega. E ao chegar, parece 
que elle nos trouxe no rosto sorridente 
Um raiiv de s'rI bo i, lourinho e quente. 
— "A chuva já pa:. ou, não lhe parece?" 

- Oi O Grafico! O Grafe o-! — O garoto, 
um moreninho lep d , abrigado 
num -casaqu nho 'fsr mo, desbotado, 
já a rua encheu de luz e de alvor to. 

Corre. O vento pára. Estaca a chuva. Faz 
meitos frio... E tre>go, jovial, 
o menino nos dá c u Ser; jornal 
um pn.uco da alegria que elle traz. 

—- "Hoje "tá tí ta!" Ingênua malandragem! 
(O garoto nem sabe o que interessa: 
  rfta as folhas no flan dobrado e, á pressa, 
ganhou a rua "pr'ra pegá a estiagem"). 

E a chuva cae A chuva não passou... 
Poi a 'Ilusão, apenas, dos sentidos. 
Mas inda tem o gury n's doloridos 
d dos a folha que "b iou". 

E pela rua, ond© a sombra desce 
e (pie auto passou, desceu veloz. 

o jornateiro já tremulo e sem voz, 
busca um freguez que nunca lhe apparece. 

Dcp' s volta ao. casebre d., madieira, 
lá ni, extremo da mela lamacenta, 
diiite a mamã o esfera Iamurienta, 
pensando que elh está n,- l.rircadeira. 

Conta os tostões.. E ri! Esse dinheiro 
é para casa. Tostoes... ganh dario! 
O: mo tu és grande, garoto proletário, 
ó meu rmão, pequeno, jornaleiro! 

COLBERT C. MALHETROS 

Curilyba,dezembro de 1 932. 

! 

A propaganda Cofnmercia!, quan- 

do é feí; inteUigentemente, cons 

titue um meio utíl de tornar co 

nh cto s todos os producíos ne- 

ce rios ao consumo pubüco 

:iyiicièie mo 

u 
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"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48. 
Rua Cel. Cláudio n. 34. 

Calçad s para homens, 
senhoras e creanças. 

Chapéos, Gfavatas, Meias 
— dos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO CAFE 
"LEOMY" 

E* o melhor e não é o 
mais caro. 

(Pellissari & Irmlo) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Oenfccções e 
Armarinhos — Enfeites e 
■  Novidades   
Si quereis comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro, procurem sem de" 
mora a CASA MICHEL. 

ALFAIATÁRIÃ BIELLA 

(Puschoaüno Proytsier®) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO R. 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- ÍW 
Cai*;, do Correio n. 68. 

DI/\RIO ESPORTIVO 

AGENCIA 
üiENNER 

Ternos, Trajes, Costumes- 
Sobretudos, Capas, PoJak. 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e puríssima 
lã- sempre se encontra na 
Rua 15 de Novembr, '■ 9 

Modlsla 
Mme. OfJNDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu. 

< nu rn 125. 

PHOTOGRAPH1A WEISS 

Phistos, Crayon.s, Óleos. 
Aqnarelias „ demais Ira- 
balhos conoirnenles á 
arte. At tende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu" 
mero 62 — P-fnta Grossa 

UBALD1NO MOLZMANII 

Peças Chcvrtdot, pneus 
camaras e aceejaeríos. 
Artigos Kodak « artigos 
para tennistns. — Tape- 
ies linokum FLOORTEX- 
Riíi Gel. Cláudio n. 8. 

- (Continuaçãiu da 5". pag.) 
a escanteio, mas Guaxupè, 
bem collocarlo, defende de; ca 
beça. 

Ataques recíprocos sã» le- 
vados a effeito. por ambos os 
bandos. Benoni cihuusttie 
falta em JangU. Batido por 
este, que passa a Licio. prati 
cando Dirceu boa defesa. 

Atacam os universitários, 
tendo, pointm, Naumann de" 
fendido escanteando. Batidlr' 
por Naná nada resulta .t No- 
1a"se em ambas os quadros 
indicihs de fadiga, devido tal 
vez calor excessivo e ao 
denod-o da lucta. 

Atacam os acadêmicos es" 
perdiçando Mim . Registra- 
se um ataque doi Bugre © S- 
carpin commirtte falta em Ha 
roldo prejudicandj i o ataque. 

O Guarany aomeça a '■ x- 
ercer dom;ini|. i sobrje o seu 
advor.sario. Dominguito chu- 
tando de lomge, prejudica o 
ataque da linha bugrina. Ly 
c| i foge pela direita, perdeu 
dr- ; Dirceu qu chuta fo" 

o c npo. 
Frare passa -o couro a Scar 

pin. q: be dlesvencíllha de! 
Canoco centra. Um d| :s za 
gueVos, p. Gcurand ifeter o 
couro, faz com que este vá ter 
a|rls pés dl? Dominguito, que 
estava impedido collocando 
em jogo. Dominguito chuta. 
Mansur retrate impulsionando 
o balão aos pés de Lycio, que 
com um tiro forte coinquista 

O SEGUNDO PONTO DO 
GUARANY 

Os acadêmicos rleólamam. 
O juiz não os attende e man- 
da a pelota ao entro, porque 
o tento n;Y i fôra couquistadoi 
cm impedimento. 

O juiz sr. Joaquim Martin, 
hamlona o apito em vista da 

ind riiplina de alguns amado 
res do quadq. universitário. 

E' convidail para dir gir o 
final do jogo n sr. Joãi i Ilor 
le, jiõz official da L.P.D. 

ínrêiadh novamenl-, a prfrti 
da, sabem os acadêmicos, que 
atacam pela esquerda, rema- 
tan<| mal. 

Lycio escapa, cruza para 
Scarpim, que chuta alto. 

Registra"s,. uma escapada 
de Scarpim, salva por Cano- 
co. 

Atacam os bugres. tendo Be 
noni commiettdn falta dentro 
da área, que o juiz não vê- 
Dominam os bugres e Domin- 
guito manda a pKdota tora, 
rente á trave. 

Frare finta Reré n e passa 
a Dominguito, que remata 
mal. Dominguito recebendo 
bom pass,. de Frare, envia ao 
aroo forte ti to', d© fóra da a' 
rea, que Mansur não poirde 
defender 

EMPATANDO A PARTIDA 

Com manifesta superiorida- 
de dos bugres nos ataques, 
termina a pugna com tn hor- 
roso empate de 3x3. 

NA PRELIMINAR TAMB; M 
SE VERIFICOU UM 

EMPATE 
O encontro preliminar ea" 

tre o 2" quadro do União e 
1 team gymnasisla, tamh' in 
terminou com um empate de 
4x4, tendo piorem os tricoto" 
res, agido com mais entemii- 
iw nto qu© a seu valente con- 
tendor, que soube no entanto 
Suprir a falta de combinará)1 

com o arrojo e ardor <•: in 
que batalhou pela victoria '? 
suas cflres. 

Pode-s, mesmo dizer qn? o 
empate verificado foi devkk) 
á rapidez c presteza dos pon 
tas esquerda v direita do qua 
dq.j do gymnasio, mormcide 
aquella que soube com intel 
I gencia tirar partido das va" 
cillações tios zagueiros rnn- 
trarioS. \ 

Na linha dos tricottePts li- 
dos agiram mais ou menos 
bem. destacando"se porem D"- 
ca e Edgar. 

Excursionf d domingo ull > 
mo á vizinha cidade de Cas- 
tro o quadro principal do Ks 
tiejla do Sul, ond© realizou 
uma partida com o Op rario 
Uzina, sendo vencido pekt 
contagem de 2x0. 



Casa Progresso 

Cominunlca a sua disflnla clientela que para as 

festas de 

NataL Ano Bom e Reis 

acoba de receber um íHagnifico soríimenío de 

9 (g> p 
& :y % cri 

Chama a especial atenção da sua íreguczia, para a rica eolccção das finis 

slmas casemiras genuinamente inglesas, que e vista 

das boas condições cm que foram adquirídasí 

Sao olerecidos por preços razoáveis 

Quanto aos tecidos nacionaes que recebemos, representam 

A maxima perfeição das nossas industrias 

Movo sortimento de chapéos 
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Ultimas 

a 

R àss^robie^ 

ming io 

de do 

, ro 

•:.K 
> tivos danes. 

dei* I Causo ií :> 
xou de Sie realiz r ante bon. , esse facto. 

ieral do, 

Por falta de nu1 mero. 

tem a as sim 1)1 ca 
Centric) Operai i i ("ivico c Be- 
neficente, na uuai deveriam 
ser resolvidos os casos da 
operaria da Cervejaria Adria" 
tica e da "Rainha ks Oper: 
rios". 

Essa reunião fiem tran f - 
rida para domingt prox i 

Attenderam á piimeira c"; 
vocação cerca de 150 s: r. as. 

Como elogiavel med da ovo 
ventiva, a direcloria do Cen- 
tro Operário solicitou ao Sr. 
major Nascimento Sobrinho, 
digni, delegado de polir o- 
que fosse policiada a ps:'» 
da sédo dessa sociedade, a^im 
de impedir a entrada de p - 
soas armadas. 

Para dar exemplo, até o 
proprio sr. presidente sub- 
raetteu"se a ser revistado. 

Grande ft i o numero de fa- 
cas revólveres encontrados 
em poder de muitos socio 
Essas armas, finda, a reunião, 
foram devolvidas d s respo;- 

sc comprei, 
brr ; de um 
çâo ar 1 

tes" 
asstiuhléa 
Conceito 
de as q, 
nunca sn 

ebates : 

ima impressão 
7,o:m -ífeito, nã': 

'• • conii i mom* 
; ona agremia. 

1 iii "até aos den- 
nart ripar de uma 
ande, para n bom 
esm... da socicdíT 
,tões não d1 vem 

ir do terreno dos 
ritos1 s. 
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Pobres 
Cont nua aberta -em n ssn 

rerlaceão a lista destinada a 
angariar donat vos para o, 
"Natal dos Pobres". 

'Ess s donativos podem ser 
feitos em mercar! rias. 
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Realisou.se hontcm a pri- 
meira reunião' da 4a .sessão 
ordinária do Tribunal desla 
comarca. 

PRESIDENTE 
Foi, presidida pelo dr. Ed " 

rfí-ln Nobre de Lacerda, Juiz 
da 2a vara d sta coma:ca. 

ACCUSAÇÃO 
Occupou a tr buna da accu- 

saçãi : o dr. Mansur Guerios, 
Prmrm for Publico da Cornar* 
ca. 

DEFEZA 
Foi, advogado da defieza o 

dr. Salvador de Mab . iilus- 
tre cáusid co residente em 
Tmbituva, 

ESCRIVÃO 
Serviu d. escrivão o sr, 

McnamUnç. Blanc. 

JURADOS 

0 Cíinselho.de Sentença foi 
fónnado i>elt s srs. Ossiani 
Madure ra Correia, Paschoali 

[ no Provisierc, José Lustoza 
i Ribas; Hercilio Guiruud; H - 
mngos Ribas Silva, Paulo 
Canto ,. Francisco Teixeira 
Baiptista. 

Foram recusados pela pro" 
motoria v s jurados, srs. Chc- 
de Buffara. Domingos Alves 
de Araújo, José Marques Gui- 
marães, Gaspar Schwab e Ali 
pi\. Camargo Ribas. 

Foram recusados pela defe* 
sa lf's jurados srs. João Mot- 
fi. Germano Osternack, Nico- 
lau Kluppel Netto, Paulo Lan 
ge. Affanso Lange e Hugo 
Colli. 

Estão multados: .Paqum 
Braga dos Santos Ribas, Fran 
cisco Provisiero por nãoi te* 
pfra satisfeito as exigências 
da lei. 

FrTam dispensados os jura 
dos Octaviano de Macedo Ri- 
bas. Lysandro Alves de Araú- 
jo, Humberto Ocrde ro e T.y" 
sandro Antunes Sampaio. 

REU 
O accusad foi Octavio Cou 

to, indigitsdo ermo autor de 
hom eidro na pessoa de Antô- 
nio Rarl^^sa. fncto esse occrr 
rido no dia 25 de Dezembro 
Te 1930. 

SENTENÇA 

Condemnado a 6 annos de 
prisão, cellular. 

A defeza appíllou para o 
SuperK-r Tribunal de justiça 
do Estado. 

Deverá entrar hoje em jul- 
gamento o processo rm que 
são réus Evaldo Breneck e 
.TClsé Gonçalves, aceusad s de 
homiciclio. 

ilca 

Bkiríicdéi o oü do pftRANft JI- r. ^ OlMíV Ho ixmíl n 

Recebemos: 
"Amigo Hoffmann. 
Saudações; 
Quero externar, antes de 

tudo, os m us sinceros agra» 
deciment s pela qne você lez, 
para xito de nossa Cara*- 
vana nas columnas do seu po 
pular orgão DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

A si e ao Newí)1 n a embai" 
xada f ca muito grata, pois 
ambos iVram o 1 st ei o dessa 
excursão a esta bcllr cida- 
de. 

Em seguida, peço traduzir 
os meus reconhecimentos' em 
nom,. da Caravana, por inter 
med o de seu jornal, aip no- 
bre povo pontagr» issense, as* 
sim coma ás directorias do 
Club Germania pela maneira 
fidalga c m que trataram os 
embaxa dores. 

Também a* s gymnasianos 
illustres que foram incansá- 
veis em nos auxiliar e nos 
conv dar no baile de forma- 
tura realizado m s esplendo* 
roíil 's sálõ s, do Club Ponta, 
grosseuse. 

Ao presidente do Thalia em 
nos ceder os Seus amplos sa- 
lões para a soirée d, hon" 
tem. 

Traduzir igualmente as nos 
sas melW- res :rapressões pela 
acolhida gentil por parte- do 
culto povo pontngrossense. 

Em particular externar á 
sociedade União Syria em n*'- 
me do presidenta da Carava- 
na a mais grata das' impres* 
sões da estupenda séde do 
noitayel Club. pois que em to, 
doso Brasil não ba uma íf fcie 
dade de syrios tã| ; bem or- 

MOSCOU, 12 (U.) — 0 
príncipe Lametrio Mifsky, 
pertencente a uma das mais 
antigas famibas nobres <la 
Rússia, donde fugira em 1917 
para escapar ás perseguições 
bolchevistas, acaba de voltar 
á patria, afim de assumir a 
cidadania russa, tendi? recebi 
dt: q nome dd camarada Mir, 
sky. 

Sabc*se que esse príncipe 
lecionará sociologia na Uni- 
versidade de Moscou. 

Temos a inpressão de que 
o Brasil todo ouviu a clarina 
da do Paraná,, annunciada pe 
la Associaçãn Paranaense de 
Imprensa. De todos os recan 
tos desse gigante preparam" 
se turistas para assistir aos 
fest jos impv 'nentes de 17 a 
19 tio corrente, -m hf mena- 

g.em ao anniversario da eman 
cipação política de nosso Es 
tado. 

O programma elal/rado l)U 
ra commemorar a data ma - 
na regional é dos mais emp : 
gantes qu conhecemos, pi 
ttódas as ací vida<les -do Par.- 
ná estão nelle representada , 

Visitas 

Acompanhado do sr. João 
Hofmann Jr., deuTnos bon- 
tem, iç, prazer de sua visita, 
o sr. Artlmr Pajuaba, alto 
funcc onario publico da Esta. 
do. 

Que ej 
CUR1TYBA, 12 (Succ.) — 

Consta aqui que o sr. Mano" 
,el Ribas trará do Rio a m- 
partancia de cento, e vinte 
mil contUs. que • btfvo do go 
verno federal para attender 

verdad ! 

aos otmpr missos internos i 
Estado dio Paraná. 

Ainda não obtivemos_ Cp 
rirrnação dessa alviçareira 
t: cia. 

CASOS ')! POLICl /■ 

gar. zada e installada. 
E. pois, felicito calorcisa" 

mente a distineta e lab* Hosa 
colotnia syria da Princeza dos 
Campos, assim como agrade- 
ço a cordialidade ■' hospitr.li 
dade de quo fui alvo quandU 
de rainha visita áquella bella 
sociedade. 

Agora, já está longe, c ao 
partir deixo as minhas despe 
d idas, ficando inteiramente 
ás siras ordens. 

Do amig);, certo — FAUZI 
ABTB ABUMUSSI. 

DESRESPEITOU O GUARDA 
E FOI PRESO 

O indivíduo Arnald de 
Carvalho desrespeitou guar 
dia nocturno G. Silva e fo1 

preso por isso. 

AMEAÇAS 
ODinpareckn á Deleg 

sr. Ld''poldo Soares, i siden 
te em Conchas, neste nuni- 
cipio, e apresentou ao 
Nascimento Sobrinho 
cartas anonymas que i, ccbe- 
ra, avisandofl íque Albino Gue 
te, residente no mesmo lu- 
gar. havia pago 500X100 a 
Rufino de Tal, companheiro 

ora o 

najor 
duas 

ss y» -R: *Aí*. .. KK 

do celebre bandoleiro Geral, 
din-s para o mandar para " 
outro mundo. 

D ante d)c: tal, Leopoldo .oi 
pedir providencias á polu i ; 
pais nãi qiter se aventurar, 
dcante desse avisn,. a rcdoi" 
nar á sua fazenda, temen io 
alguma emboscada. 

O major Nascimento Sobri- 
nho vai niimar Albino pm i 
prestar declarações, devemf 
esto estar nesta cidade no. dia 
17 do ciarrente. 

Fabrica Victoria 

I Torreíação e inoauem 
d MAfOR E A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO j ^ 

iií: $.s By|a,. as, cue- Cafè "^chaço" 

oa - a cet oul^s 
■M 

Não façam suas camisas sem consultar-nnos. Avenida 
 Vicente TVfachado, 46, anncxo á Casa Glona, 

(.0 pref rldio, da populaçã» 
s a Prmceza dos Campos). 

Aflnexc á fabrica; Depôs-! í ., . 
to de 1 nh« picada e bruta lK:ia- 

Entrega a domi-cillo. 

Convite 
2" Convocação 

CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 
E BENEFICENTE 

A d rectoria do "Centro 
Operar o Civico e Reneficen" | 
te" convida os seus asa ciar j 
dos para a reunião de assei 
bléa geral, que a requerir 
ízar-se"á no dia 18 (dezoito,) 
to de um grupo de socio' 
de Dezembro, domingo, ás 
horas da tarde, na séde do 
Centro, á roa Professor O1' 1- 
lares. 

Tratand-oAsc de assumpío 
de alta importanca para a 
sociedade, a direcloria pede < 
comparecimento de todos us 
sacFs. afim de que não de - 
xe de ser realizada a reun ão, } 
p.r falta do numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Dezem- 
br, de 1932. 

NOTA — Pede-se aos srs. 
socios o., bssquki de não com 
parecerem armados, porquan 
to as armas que forem nppre 
hendidas na poria serão er" 
tregirs á Arrecadaçã, da i' 1 

Communico ás diet.netas famílias princezinas que a 
C asà ei* t l ouças 

recebeu um grande e variado s' Tt mentci de louças, esta- 
tuetas, jarros, etc., que vende a preços reduz dissimos. 

Não deixem de visitar a uniica casa do genero em 
Ponta Grossa, á rua Fernandes P nheirn? n. 37. 

São bulz Ces.jg1 

Dirigido pelos PADKFS da Cou 
gregaçáo do Verbo Diviuo 

toiitó Uri i r: ps 

Curso Primário 

2% e 3*; cjrmos 

Curso complementar 

r,e 2r, amsos 

A DIRECTORIA. 
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Prepara paravExame dç admissão an l.o anno 
dos Gursos QyirmASial f: Coiiimercial 

Aulas de francez. Allemao CiymnP.stJca e Ganto 
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Negocio 

p flccaslãfl 
Vende^e ou pennata-s« por 

terras do Norte do Paraná, 
cL. preferencia em Jat«hy tu 
N^va Londrina, aS seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas de, telhas 
francezas, uma com 9 amplo.s 
commodod; a outtra cWm G, 
com o respectivo Jardim e 
vasto terreno, süm na rua 
Tiradentes ns. 4 • 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
«cm seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de aramo 
farpado, com a área de 19 al- 
queires na Villa dc Reserva, 
optimo ponto para leiteri». 
pomar e outras industrias a - 
grio las. Dista 400 metros da 
séde da villa de Reserva do 
Tibagy, para onde exssle umá 
boa estrada de rodagem que 
parte de Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, co. 
bertas de matto, nlo lugar de- 
nominado Vergonha, districto 
de Therezina, no Munic pió 
de Reserva. 
do "Campinas Bellas", muni- 
cipio da.Reserva. 

10 alqueires de icptimos 
campas de criar, na Fazenda 
faxinaes no lugar denomin."- 
do "Rio Claro", fazenda tíu 
Reserva, município do mesma 
nome. 

23 alqueires de terras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, mo lugar denoraine- 
do Amparo, comarca de Tiha 

Uma casa de madeira, cmn 
0 respectivo terreno, medin. 
do este 25m. de frente por 
50 de fundia. E mais outras 
propriedades aa mesma v.ila 
de Reserva. 

O motivo da venda ou pe - 
muta será explicado aos inie, 
1 assados, que deverão se o - 
rigir ao proprietariio, na vil- 
la de Reserva, tu nesta ei,Io- 
de, com o sr. major Martinia- 

1 
i' ■' h. 
t-' 

Deselesa de corresponder á Drcferencia 
sempre lhe dispensada peio uovo 
desta cidade ofíerecerá aos seis. 
bondosos íavorecedores, como 

brinde de 
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Pwlenrals 
^■fíirinte: 

a publicação do 

No dia 7 de abril deste ano 
•te 1932. o Conselho"Comsul. 
ivo dç. Município de Ponta 
irossa reuniu"se para o fim 

le estudar unia proposta de 
fornecimento de força e luz, 
apreslentada pelos Srs. José 
Uiomingues Garcia. Astolpho 
S uza e orutros, tendo sido 
consultados para a parte ju" 
ridliica os srs. drs. Helvidio 
Sd-va e Miguel Quadros, ou- 
■vidos também alguns enge- 
nheiros na parte technica. Ü 
Conselho, d toposto dos srs. 
Theophd » Alves da Cunha, 
presidente, Fernando Bilten" 
court e Octaviano Macedo Ri- 
bas, membros, achou que a 
pii posta devia "ser aceita com 
algumas mcdTicações. 

Km 8 de dez mbro do re- 
ferido anno de 1932. o <lito 
flonsclho, compfstí.. dos mes" 
mos membros, reuniu-se nc- 
vamente para dar parecer so" 
bre uma proposta de f rne- 
cimenli de luz que a Com. 

panhia Prada de Electricda* 
de tinha apresentado, sendo 
que, pelas autoridades compe- 
tentes, fôra annullada a con 
curreucia para esse fim c 
mandado abr r ,utra nova. 

Itesta vez, o Conselhp re- 
geitou "in limine" a propos" 
ta, isto é, julgou-a de tama- 
nhas e tão radicaes énccnve" 
niencias que até negou a p s 
sihilidade de discuti-la mo 

1 dificaPa. 
Poderia deduzir que entre 

as duas propostas havia pro- 
funda differença ou enorme 
discr rdancia? Não. 

Entr, os mezes de abril a 
dezembro medeia mudo tem- 
po para alterar consideravtcl" 
mente o juizo das mesmas 
p ssoas que cfimpõem o (i n- 
selho? Indubitavelmente não. 

Como a questão toca de per 
to ao pvrblic;. em geral e to- 
ei s têm interrssie no palp" 
tante assumpto, convém fa- 
zer um rápido confromto das 
diversas partes das pr -postas 
e o relativo .iuii5 ; do Conse- 
lho Consultivo. 

Diário Esportivo 
  — - ,.  i. vi,,t-i-*i>i;m I o nr:i 

A tarde esportiva de do. 
mingo ultimu. realizada no 
campo do União Campo Ale" 
gre, pd'movida p ia Carava- 
na Acadêmica, veio propor- 
citanar aos nossos apreciado' 
res do empolgante espe rte 
pebolistico, ense jo de assistir 
uma lueta equilibrada e mo. 
vimentada, como foi a que fi 
zeram "guaranys" e universi 
tarkiis, mantendo a regular as 
sist ncia qtle affluiu ao cam- 
po constantemente, desde o 
■inicio até o fim doi tempo re" 
gulamentar. interessada no 
resulta(i| i da pugna. 

Verdade é que se diga, i 

quadro acadêmico jogou mc- 
Ibcir futib 1 que o seu valen" 
te antagonista, e só não sa* 
hiu vencecf'r dy prel o por- 
que na phasi final faltou- 
lhes resistenc a, do que intel 
ligentemente se prevaleceram 

Sltôrios O Guarariy e os üniver 

luetando denoaadamente íechaiii 

com chave de ouro a jusía amis- 

tosa, empatando pesa 

contagem de 3x3 

Â preliminar segundo qycsdro cio U- üêo x 

(jymnasío ' Regente Feijô^findou lambem co^i 

• igualdade de score - 4x4 

rripsta de José màm dar- fu\m\ü dâ kmià Praia 

Ciu 

os "bugres" para igualar a 
contagem <lu'e se vinha man" 
tendo de 3x1 a favor dos uni 
versitarios. 

A linha acadêmica loa tm" - 

PAGAMENTOS 

ILLUMlNAÇÃO PUBLICA 
Per watt mez até Per watt mez até... 

60.000 W   • 1150 60.000 VV   . $150 
O excedente até  O excedente até  

100.000   • «130 100.000   .' «130 
O exoedenle de  O excedente de  

100.000   . «120 100.000   . «120 
Alin. mensal 60.000 watt. Min. mensal 60.000 watt. 

Os pagamentos serão efe- 
tuados nos scritorios da 
C inpanhia nté i dia 10 do 
mez seguinte ao vencido. Os 
pagamientos fóra deste prazo, 
ficarão sujeitos á multa. 

O CONSELHO NÃO FEZ 
NENHUMA OBJEGÇÂO. 

■Os proponentes providen- 
ciarão a itluminaçã,. via pra- 
ça Rij Branca ç ooncederâo 
outras vantagens (Luz para o 
Paço Municipal, etc.) 

O Conselho (! nswltivo em 
7 dje, Abril de 1932 NÃO TE- 
VE NENHUMA OBJECCAO A 
FAZER. 

A propemente pr..videnoia- 
rá a iluminação da Praça Rio 
Branco e o) ncedorã outras 
vantagens (Luz para c Paço 
Municipal, etc.) Alem disso 

t" rece a substituição1 gr-itir 
ta das lampadas queiiundas 
inferiores a 100 wat^s. Afi- 
nal liquidará o seu credito 

i contra | Município cobrando 
conforme .(,> incKlus"vivendi c 
renunciando as tardas do ve- 
lho contrata. Na pratica is- 
tj. i significa que ■ Pr fedura 
(ficará devedora de cerca de 
2fl0:000|000 em lugar de cer- 
ca de l.()00:000f000. sendo- 
Ib, facultado o pagamento em 
prestações dilatadas. 

O Conselho ConsuPiv em 
8 de Dezembro de 1932 achou 
"os preços altos ,. prelHiciais 
aos interesses do Munícipi1 ' 
e pondera que "na hipótese 
do Município não consumir 
mais do que estp m nimo es- 
tabelecrd • os 00.000 watts 
importariam em 9:000*000 
mensais, acrescida esta soma 
de outra e ma s juros a 10"|* 
proveni ntes de um pretenso 
credita que.a Prada julga ter 
no Tezouro Municipal, sUma* 
ria uma importanc'a tal que 
corresponderia a trinta e tan 
to por cento das rendas mu- 
nicipais". 

Parece, pois, que o Conse- 
lho, á parte a exatidã . das 
considerações aritmiet cas. jul 
giie mais conveniente para o 
erário municipal cnfrèntar 
uma d brança judicial de Rs- 
1.600;000$000 do. que concor- 
dar no pagamient amigável 
de 200:000$000. Porque é nis- 
so unicamente que as duas 

• propostas s. diferenciam. 
invariabilidadb dos preços 

preços fixados vigora"' 

Ficará depositada nos co- 
fres da (V hipanhia a quantia 
•equivalicnte ar consumo de 2 
mezes. 

O CONSELHO NÃO FFZ 
NENHUMA OBJEÇÃO. 

Os pagamentos s.rão efe- 
tuados n:s escrüt rios <la 
Companhia até o dia 10 de 
cada mez siegu nte ao venci- 
do.. Os pagamentos em atra- 
zo serão sujeitos á multa dv 
IO"!". O CJhselhi declarou 
que as condições <Ie pagam : n 
to "são inaceitáveis. 

DEPÓSITOS 
Para garantia cada consn" 

m dor fará na Companhia um 
deposito ".quivalente a 2 me- 
zes de consum . O f1 nselho, 
no caso, acha que os deposi- 
tes devem produzir juros. 

LUZ 
(Taxa dos Pobres) 

E' consentida só uma Iam* 
pada até 25 watts a ISOOO. 

O CONSELHO NÃO EN- 
CONTROU NENHUMA OB. 
JFÇÃO A FAER. 

TAXA DE 
Ligação ia preço fixo 3.15000 
Ligação c| Contador c| 

entrada 5|000 
Licação c|cfntador c| 

entrada 101000 
Nenhuma objeção. 

PREÇO FIXO 
São admitidas duas lampa" 

das sen;# ': 
1 lampada de 15 watts 3* 
1 lampada de 25 watts 48 
O C: nselho acha que estes 

preços deveriam ser respec- 
tivamente dle 2*000 e 3$000. 
LIGAÇÃO 

A Cia. 
gação. 

Vada não cobra li- 

Tabella d, alta voltagem: 
Por kwh.; 

Até 2.000 
De 2.000 a (5.000 
De 6.000 a 12.000 
De 12.000 a 20.000 

FORÇA 
Tabella de alta voiltagem: 

Por kwh. 
«200 Até 5.000 «200 
«150 1>t. 5,000 a 10.000 «150 
«120 De ,0.000 a 20.000 «120 
«100 ,vltem (ic 20.000 «100 

tTí 
abe 11a baixa 

kwh. 
para 

Por 
Até 2.000 
De 2.000 a 4.000 
D,. 4.000 a 8.000 
De 8.000 a 10.000 

votagem: Tnbeiia 

Mínimo d, 10.?ft0fl 
valo instalado. 

O (1 'nselho Ccnsultiv 
fez nenhuma objeção,. 

$250 
«200 
«170 
«150 

por c a- 

não 

baixa 
kwh. 

votagem; 

$250 
«200 
«170 
«150 

para 
Por 

Até 2.000 
De 2.000 a 4.000 
Dr 4.000 a 8.000 
né 8,000 a 10.000 

Minimo de 10?000 
vala instalado. urrea luver- 

js- 
dos 

por ca 

Os 
Tâ|fi por todo o prazi. da con- 
cessão (30 anos) não existin 
do .estipulação iem ccntrar o. 
O Conselho Cônsul ti v, ; NÃO 
FEZ NENHUMA OBJECÇÃO. 

FALTA DE 
A proposta não prevê ex- 

plicitamente est-j caso, a ser 
(regulado, portanto, pelasn1 t" 
/mas de direito ecmmum (co- 
brança judicial, suspensão 
ifornecimento, etc.) 

O CONSELHO NÃO FEZ 
NENHUMA OBJEÇÃO. 

ILUMINAÇÃO 
Preço por kil watlora «700 
Minimo mensal 8s4üü 
Aluguel do contador 2(5000 

O Consielha Consultivo pe" 
■(Lu a attençã do Pr: foi to 
sobre esta parte, achando jus 
Ias e convenientes as seguin 
tes modificações: "Io exclu- 
são da taxa minima de 8$400 
referida na'pd'posta; 2" livre 
aeiuisíção pelo çonsUmid* r 
dos relogios de energia luz; 
3" redução do preço p» r ki- 
1 watlora para consumo 
t cular a $650" 

Os preços fixad1 s vigora- 
rão por t do o prazo da con- 
cessão (30 anos), nã| exislin 
do est pulação em contrario. 

D z o Conselho QUE A FI- 
XAÇÃO DOS PREçOS POR 
30 ANOS E' CONTRARIA 
AOS INTERESSES MUNICI- 
PAIS. 
PAGAMENTO 

A Cia. Prada pede juros té 
IO"!" á bre os pagamentos cm 
atrazo, uma multa depois de 
60 dias e declara'.sie em (iirei- 
to de suspender 'eventual- 
mente o fnrncc ment . . O Con 
slelho achou absurdo *1 direi- 
to de suspensão do forneci- 
nv.nto. A multa apezar de ser 
nr 11 malmente aplicada em se- 
mielhantes casos é declarada 
vexa# ria. 
PARTICULAR 
Preço por kilowattora «700 
Minimo mensal 8«400 
Aluguel do oontad r 28000 

O Cc.nsOho O nsullivo opi- 
na c,uc o preço não satisfaz, 
DEVERIA SER «600 OU 
MÁXIMO «650. Expende 
plaS considerações sobre as 
questões do minimo e do alu- 
guel contador, coiwdvra- 

omitidas no caso ante" 
achamh p rem inútil 

contrn-propcsla fei. 

Hav: n(l|j uma 
.■encia entre as duas propi 
tas na tabela decresdente 
preços de energia a alia yol 

' o Conselho Consultivoi 
muitas ob- 

jeçôes. Por lesta imica diver 
que a acuta- 

tagem, 
achLu razâ 

da proposta da fTada se 
"O APUNHALAMEN IO 

gene: a 
ção d 

pelas* costas das inuuã 
TUIAS, O ANIQUJLAMEM O 
OU TALVEZ, A MORLIv DE 
MUITAS DELAS". Não seria 
difícil demonstrar como na 
realidade esta dTerença atin 
gíria p uquissimLs dos gran- 

íonsumidoUs, comi os 
aLás é praxe fazer con 

Isto siem 

NO 
aín" 

coes 
rior, 
repstir 

par ta oito mezes antes. 

pr' 

REVERSÃO. EW 
A proposta silencia sobre 

o assunto. C nsidcra.se pois, 
aplicável o dirc t. comum 
quis ignora reversão tncim- o 
pação, etc. 

Achamos que o publico n 
trará matéria para refletir, 

d es c 
quaes 
tratos especiaes. 
lembrar que os preços 
postes sãel os máximos. Mas 
■1 questão parece deveras li- 
quidada "in-limíne" sle a Pr a 
da já se prontificou a aceitar 
integralmente a pH'posta dos 
srs. José Domingues Garcia 
e outros e nada autoriza a 
pensar qu. a Prada nas Hen- 
t... tiras necessárias para a 
compilação do contrato recn 
sasse «Te sustentar a sua pd - 
p- o. proposta. 

Esta consideração vale_pa- 
ra as outras condições siteir 
ciadas na proposta dos srs. 
José Garcia e ' utros (dura- 
ção dos c ntratos, etc., que 
são objeto nas ásperas erit- 
cns do Conséllt' Consultivo). 
. qual não descuida d con- 
denar severamente o minimo 
de 168000 pc;r cavalo, min 1110 
aceit sem m-nhwna objeção 
m 7 de Abril d'- 1932. 
CAMPAÇAO. ETC 

As condições da prop.sta, 
clertamenle não menos favo- 
ráveis ao Mimidpie' do que 

direiti : comum, são julga- 
das AUDACIOSAS, offcnsi" 
vas. etc. 
esta esposição de fatos cncon- 
0rie11lar.se julgar. — F. M. 

vetr-se quas: durante todo o 
transcursa da pugna com mui 
to mais rapidez que a do qiva 
dro f 'cal, a qual se mostrou 
morosa e desentendida, arre. 
matando muito mal os seus 
ataques. 

Quanto á defesa, só a li- 
nha med a do bugre tevê ac* 
tupção destacada, p is JangU 
Chumbo c Nelson tiveram 
que duplicar os seus esforços 
<1 emite da fraqueza da sua za- 
ga qu. domina, jogou mal, 
muito mal. permitindo sem- 
pre os avantes curitybamcs 
finalizassem seus ataques qua 
si sempre í vres. 

Os (' em.crcs do quadr ' 
univer .-rio. si bem que não1 

tivessem ...pressionado suas. 
jogadas intelligentc» lucta- 
rani nri entanto com muiti ar 
dor e acerto pela vieforia do 
seu quadro. 

A partida foi arbitrada de 
icic peV,( sr. Joaquim Mar* 

tin, antigo jogador da selec 
ção paranaense, residente nes 
ta cidade, que teve uma ac- 
tuação boa, mas que não lo- 
grou agradar a alguns elemen 
6' Is do quadro acadimie que 
desejavam a validade de um 
tento fé lo com <> braço e an 
mdlaçãa de ontri conquista- 
do pelo Guarany, sob a alie" 

I 'grçü, dl-v impedimento. 
No nosSri moda ide enten- 

der. nenhuma das reclama- 
ções tinha procedência, pois 
Maranhãl', pulando sobno o 
adversar a e ao pr curar ca- 
becear a pelota, impelliu-a 
coni o braço para dentro do 
arco. 

Quanti ■ aici segundo, estando 
'Dcminguito em impedimento, 
vé u a pelota ter a seus pés 
depois de tocar em diversos 
jogadores, collocando o jog1 

Dminguit ■ apossandn-se da 
bola atira contra o arco para 
Mansnr defender de rebat ida, 
impulsi* nandt, o couro aos 
pés de I.ycio, que chuta, va- 
zando o arcn,. 

O JOGO 
Na H'ta marcada .entram 

em caiuR cs quadros dispu- 
tantes. Batidas as chapas pho 
tographicas, como o juiz es- 
calado pela L.P.D. não ti- 
vesse comparecido,, discutem 
cs inleressac# s sobre a esco- 
lha do novo arhitn >. recalUn" 
do ssta no sr. Joaquim Mar- 
tin, que a principio se cxcusa 
de actuar, allcgando nãU estar 
ao par das regras ir. vas, msTs 
attendendo msistcnt s pedi- 
dos das visitantes, resolve di- 
rigir a jusjta. 

Procedido o .^ 'rte o pek' 
juiz, est, é favorável aos aca 
dcmicos, que csccilhem o lad',' 
esquerdo das archibancadas. 
' Alinhanrse os ccintcndores. 
oV decendo á seguinte orga- 
ni;zaçãici: 

GUARANY — Flaviano; Tu 
lio e Nauman; Chumbo, .Tan- 
go ie Nelsoii; Lycio, Durval, 
Dominguito, Frar, e Scar- 
oim. 

UNIVERSITÁRIOS — Man- 

Harcido; Gua- 
e Canocoi; Ma" 
Raul, Mimi e 

D mingniit: 1110- 
pel ta, passando 
que pirde para 

media universita- 
Raul, que de pos 

CONVITE 

As professorandas de 1932 
vem conv dar a tod. s os srs 
socios do Clube Thalia a to- 
marem parte, com suas exmas. 
famílias, no sarau ilançante 
que, em regosiicv aa termino 
do curso. proSfeovcr» sabba. 
d proximo, dia Í7 do, cor- 
rente, com inír i ás 22 ho- 
ras . 

Ponta Grossa-, 12 de ■Dl:2eir.- 
bro de ;932. 

A COMMiSSÃO. 
PARA ASSI&MAR 
RÍVISTAS E JORMAES 

sur; Dircuí e 
xupê, Benon 
ranhão, Pagé 
Naná. 

A's 17,15 
vimonta a 
para Erare, 
Benoni. 

f) centro 
rio passa 3 
se -do couro procura mj vi" 
inentar o ataque, tendi po 
rem .Tango impedido de faze- 
lo. 

Apoderando"se da pelota, 
Jango carr ga pelo centr; e 
entrega a Frare, o qual invas 
te por sua ala e faz um po - 
se cruzado a Lyc o, que t 
c chuta fóra, p! rd-ndo oppor 
Umidade de iniciar a c' nta. 
gem. 

Atacam os guaranis pela 
violento tin contra o aveo 
centro e Dominguif., api de" 
rando-se da pelota, desfere 
universilari; , tendo Mansnr 
(lelend do, cscaptcando. Bati. 
do-o escanl1 io. não é mes" 
mo aproveitado. 

X vo ataque dos "bugres" 
Se registra pela ala direita. 
Lyc1 o centra e Frare, escora» 
do de cabeça, raanefa a pelc-- 
ta de ene* 'ntro á trave sini ?- 
r or do arco, vMtand. a nv.s- 
ma aos pés de Durval. (Uio 
finaliza mal, chutando fóra. 

Novo ataque bugrino pela 
centr . tendo Dominguito en 
v ado a( i arco fciide elude, 
que Mansur d' fende bem. 

Os universitários, depois de 
11111 a serie de passes rápidos, 
atacam pela d'feita. 

Naná centra Nauman de- 
fende mal de cabeça, impel- 
lindo o cour aos pés de Pa- 
gé Jango intervém; impedin" 
de o tiro. comm' ttendo escan- 
téia. 

Batiagi por Maranhão, Tú- 
lio defende. 

Chumbo ccmmette falia em 
Naná, a qual tirada por Ca- 
neco dá ens' jo a Flavian de 
praticar sua pimeira defe- 
za. ' ' ? 

A linha dos universJtarP 's 
desenvolvendo jogo rápido e 
vel z. diesnort'' a a defeza hn- 
grina. Avança a linha acadê- 
mica pelo centro e Raul, ser- 
ve a Pagé, c iste finta Tú- 
lio c Nauman e com possante 
firo de perto, burla a vigilân- 
cia de Flaviano- conquistand , 

O PRIMEIRO TENTO DO 
DIA 

De ante d brdhantissimo 
fé;1!) do avant curitybanrt, 
os "bugrés" reagem energica- 
mente pelo centro sem r.sul- 
tad . dada n vigilância acti" 
va da zaga contraria. 

Tnsstem &s "guaranys" 110 
ataque e uma perigosa avan- 
çada é feita neto Ç ntro. 

lo-sç do Durval. ■ 
cour' . infiltra" 
zagueiros <> e-: 

("tssimo Uro' d 
'das do are 4 ao 

entre os 
1 vi ol ch- 
ecas jar- 
stado. 

Pl »C (•.)(« 
r r- ! 1 r n 

Jango;. 
chuta 

sao 

qu,, atira violentamente, pra 
ticando Flaviano boa. defieza. 

Carrega novamente a linha 
acadêmica e Pagé esperd.ça 
ebutando alto. 

Os unive-silari/ s. pc.nd, cm 
pratica jogo int-II gente e ra- 
piao, mhnteurse no ataque, 
dando ensejo a Flaviano pra 
ticar boas defesas. 

Atacam ' s "guaranis" pela 
dire ta, mas lígda produz dc- 
vid, á acluação falha de Ly- 
cio. 

Chumbo, apodl rando"se da 
pelota, chuta de longe e Man 
sur defende. 

A linha universitar a invés 
t ' velozmente i>el ccntroí es- 
tabelecendo c* nfusão na zaga 
bugrina, e Naninan- apoderan 
do-se da bola, vacilla se. de' 
ve ou não passar a Flaviano- 
dando ass ni ■ nsejo para que 
Pagé se ai# derasse do couro 
e carregasse sobre o, arco. 
Flaviano abandona o posto e 
vem u, encontres do atacan- 
te curityban. qu com um chu 
te calculado manda a pelota 
ao fundo da rôde, marcando 
assim o 

SEGUNDO TENTO DOS ACA 
DEM l COS 

A linha dós irniversitar Ls 
exercendo forte pressão sobre 
o arco bugrino mant ui"so no 
camp ■ contrario (luranic al- 
gum tempo. obrigando a defe- 
za, dos bugres a se desdobrar 
liara evtar a quéda do .arco. 

Raul carrega pelo centro1 e, 
Jango, procurando, defender, 
commetteigrave falta, arremes 
sando ao sólo o V loz com* 
mandante do ataque curityba, 
no. 

O juiz assignala a fnlta, que 
batida f Naná dá opportu 
nidade a Flaviano de prat ear 

a mais biilhante defeza 'b 
dia. '.scanteando. 

Balido por Naná, não sur- 
te ffc to. 

Ataques reciproco;, sem re" 
sultad'. 

Atacam os acadêmicos pela 
esquerda e Nelson salva, «s- 
cantcando. Batido, por Mara- 
nhão. nada resulta. 

A superioridade nos ata- 
ques é francamente dUs uni- 
v. rs taries. qna bem combi- 
nados dominam o.s "guara- 
nys" . 

Atacam os acadêmicos pela 
direita e Flaviano defende de 
rebatida, a pelota para ema. 
Maranhãf pula sobra o ar- 
qUciro c <'io procurar ('.'iliE- 
cear a pelota, impelle";! com 
o braço para o fundo lã ih- 
dc, 

O juiz, (! 'm muita justiça, 
invalida o ponto. Proteslam 
os universitários, mas o juiz 
mantém sua decisão. 

Reconfcçadi o jogo, ataram 
«s bugres. tendo Dominguito 
passado a pelota a Lycio e 
este a Durval. que é impedi- 
do de chutai pf r Haroldo, que 
salva commetteiidó' escanl io. 
Batido iior Scarp', não produz 
resultado. 

Nels' n atira de longe e Dir 
ceu. procurando interceptar, 
envia a pelota ao arco, mas 
Mansnr, altento, impede que 
a mesma peneire. 

O Vn alguns ataques ma s. 
finaliza o primeiro tempo 
com o r sultado seguinte: 

Unh ei s'I aros — 2. 
Guarany — 1. 
A's 18 horas e 10 minutes 

'nicia-se o segundo tempe, 
com " sabida dos universifa- 
ios, que conduzem sua pri 

nr.ira nvestida pela •da di- 
rei la, que Nauman defende, 
cscanteandoi. 

Balido o .scanteio ]> r Xa" 
i. defendido por Flaviano, 

O UR1MFIRO TENTO DO 
GUARANY 

empaianod o jogo. Saem os 
urivers:larios. Mas não che- 
gam a linnspôr a linha media 
do bugie, pois Jango arrebata 
a peí la de Raul e carrega. 

Paralysa-se o jogo devdo 
falta de B ' ni em 
Bater, ij : Jau 
f óra. 

Ataques 1 ecii,";.. os 
■t s pelos dois qnai 
. am cs "guaranys" 
m ao arco Dom'uguito sei» 
v a Durval, que finnjizaml' 
mal. perde optima opjrf Tlimi, 
lul' (le desempatar a parti1 

da. 
Atacam os univors tarb s 

p ia direita, tendo Mim; p.r« 
ilido a pelota para Chumbo. 
Can, eo aW dera-se do counz 
e passa novamente M mi. 

fc 
Ires. Ala 

e proSti" 

na, 
va. de Guaxnpé. 

por cima (lo 
ler aos pes 

que chula alto. 
travessão. 

Escapa Maranhão pela es- 
querda, produzindo optimo 
centro, led a defeza bugrina 
"fura" e Naná, de posso da 
pelota, d m um i>ossante tiro, 
fiu diza bem, conquistando 

O TERCEIRO E ULTIMO 
TENTO DOS UNIVER- 

SITÁRIOS 
\ "bugrada" está completa 

mente desnorteada. Domin- 
gidto de longe chuta con Ira 
,, arco. mas a pelota passa 
rente a" travessão, superior 
Searpim escapa, mntra o Dir 
ceu fura. Mansur defende de 
rebatida, indo a pelota ter aos 
pés de Lycio, que chutando 
viok ntamienle, '«briga Mansur- 
m cscantear em 1 ptima defesa 

Lycio bate magistralmente 
(Vnduc na 2". pagina) 

Aproveitem a grande liquidação de fim de ano. 

A Casa Ideal 
1S 

UÊBÊrnM mÊÊÊÊ 
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SiéloSíorizon te 

(Calçados sem lucro) 

Novos preços.Sempre dominando 

20 ofo Trenós do que em 

quaiquei outra casal.. 

SãBúlIas ifl Rio Grude 

recebemos 

860 pares deste artigo serão vendidos neste mez 
sem lucro aos nossos bons amigos e freguezes. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32 . . 5|00« 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . tüjWHW 

Sandalias fantazia de ^ cores vinho, mulati 
nho etc. de 20 a 27.    
Idem idem, de 28 a 32  6$500 

Superior verniz preto, raso, moderno; «om 
redor da f..oia: torrado de brando Salto XV 
enbano, alto, 32 a 40 • •    

Superior, verniz preto forrado de braneo, salto de 
sola baixo, bom acabamento; de 32 a 40 . l^UPtlUO 

Offeria especial; Superior pellica preta envernizada, 

«a-fedo^""LuilXV .<-lr « 

SANDALIAS DE S PAPL0\^finnsT^Ss^CMEZ 
ESTES ARTIGOS SERrlO VENDIDOS ESTE^IEZ 
  POR POUCO MAIS QUE O CUSIO.  

Calçados Rocha 

Este celebre calçado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço dá Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto. P :>r estes 10 dias vamos receber uma remes 
sa regular de 12 typos diffcrentes.. 

Calçados íínos 

Já reecbemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouso mais do custo. 

ts.' 

Raso em verniz prelo. Todo picolado e forrad<j| dc 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modco «m 
preta finíssima  

0 ícmmo da coso é Vender 

barato para nender muito; 
s 

Calçados .sob medida 

—  Lx/tomiSÈMÊÊiA 

Devido ao accumulo de serviço durante este mez, 
avisamos aos nossos amigos e freguezes que só accei- 
taremos «ncommendas sob medida até o dia 17 dee- 
te mez. 

"C-) 

"HÁRTZEY "(RIO) — CALCADOS FINO ^ Pi RJ 
CRIANCAS 

Vamos receber até o dia 15 deste mez 560 pares 
que serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons freguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

Calçados Mexicanos em todas as cores. 20ol0 me 
nos do mie cm qualquer outra casa. 

Calcados LUUIZ XV sob medida. 26T menos do 
que em qualquer outra casa. „ , , 

Calçados saltos de sola, menos 20010 do que em 
qualquer outra casa. 

ROCHA (Referencia 4301),. Em verniz preto, artigo 
finissimo para passeios e snirées r~- »- 

'1. . . , 

1' ?; 

c. " • 
ROCHA . Botinas de abotonar ao lado. Gaspia, mar- 

ron e preta, latão. cinza e beic. 

Cdiçdüos para homens 

da GOODEüRSHOEb 

20ci J MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Quasi pelo custo, a titulo de reclame. 
Borzeguins de homem em preto e vin e em be- 

zerro chromado, feitio á ingleza^ pelo custo. 
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

chromadoj á napolitanai, pelo custo. 
Sapatos em bezerro chromado, prelo artigo re- 

sistente e de boa apparcncia, pelo custo. 
Desta marca lemos diversos typos 

Calçadinhoí? de bèbé 

Diversas cores, pelo custo  38800 
O nosso lerama é; "Vender barato para vender 

muito. 

/.• . . 11-:.... ..-Ajmijü : 

Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

20,j. menos do que em 

qualquer outra casa 

LLX (üeferencia 1043) Roscai em vinho e viretlo 

Dominando sempre 

peios preços 

Acceitamos qualquer encommenda sob medida 
para confecção cie calçados de senhoras, menos 20o! 
do que em qualquer outra casa. 

AVISAMOS 

Aos nossos bons amigos e fregílezes desta cida 
de bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao accumulo de serviço durante este mez so acceita- 
remos eneommemlas sob medida ate o dia 17 do cor 
rente. 

INGLEZ Pellica preta, raso, com elástico. Referen 
cia: 1010 

20o|0 menos do qus eori quaquer 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

argentino niod«.i em 

BOSCAL TOMÍ-REED 

casa 
Jl 

SUEM 

Sexts-Feira .56 

Guarde de cor e- ta phvase 

SeS Fu L. f; more 

(E's íu o Amor) e um filme sonoro, t»d» canta- 
do e todo mvsicád ) em italiano 
E a aspiração finalmente de todos ts que dese- 

-jam atravez da tel i sentir a verdadeira «arte» ita- 
jüana, na expressão iincornparav d da harmonia e 

^do sentimento lyrico de vozes italianas. 
Agrada a vista e delicia os ouvidos e Embala o 
coração... 

Domingo 18 

Edward Q. Robison. o actor mais popular de 
Norte America e Ewebn Knapp, bella, cheia dc 
encantos Mulher seduetora e fascinante... Admira- 
na? Vejam-na em 

leres mnfim seiore 
Sera verdade que eüas enganam mesmo! 
Produção sonora, falada e musica- 
da da Warner Fiats dístruida pola 

PAKiAMOUNT 

As Mm 

EMPBEZA -THEATBAL ClNi , 
MATOGBAFHICa J. PIEBBI' 

icrça*Fcira 2o 

Uma cpapea dos heroes de ar envolvidos nos 
dramas apavorantes de pelo sul e sucumbidos 

esb as tepestade s do coração. 
Jack Holt Fay Wray, Ralpli Gra- 

ves em 

DIRIGI V E L 

Pantastiopi formidável! espectaculo 
so e gigantosco 


